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Perante o cenário de encerra-
mento da Escola Básica de Ar-
noso Santa Eulália, em Famali-
cão, os pais não se resignaram e
decidiram meter mãos à obra.

Com um investimento a ultra-
passar os 20 mil euros, divididos
em partes quase iguais pela
Associação de Pais, Junta de
Freguesia e Câmara Municipal,
a intervenção implicou a total
remodelação do edifício e
ainda a criação de um relvado
sintéctico.

Cláudia Campos, representante
da Associação de Pais recorda
“o grande esforço por parte dos
pais e de toda a comunidade da
freguesia, que se uniram em tor-
no da escola que resolveu arre-
gaçar as mangas e pôr mãos à
obra para melhorar as condições
das crianças. Para nós era im-
pensável ficar sem a escola e lu-
taremos sempre para que se
mantenha cá”. 

Um exemplo bem-sucedido si-
nalizado pelo presidente da Câ-
mara Municipal de Famalicão,
Paulo Cunha que ontem inaugu-
rou as obras de requalificação da
Escola Básica de Arnoso Santa
Eulália. 

Um exemplo que o autarca fa-
malicense quer que seja replica-
do noutras comunidades do con-
celho. “Há aqui dois aspectos a
salientar neste exemplo: a forma
muito dedicada que a comunida-
de trabalhou para que a escola se
preservasse. Há seis ou sete anos
atrás, ninguém equacionava a
possibilidade desta escola se
manter. Dizia-se que era uma es-
cola a prazo, que iria acabar por
encerrar, mas não encerrou e ho-
je assistimos até a um aumento
da capacidade da escola não só
porque serve toda a a comunida-
de de Santa Eulália, como tem a
ambição de cativar pessoas que
não nasceram aqui”. Por outro
lado, salientou o modelo esco-
lhido para esta intervenção. É
uma escola que precisava de in-
tervenção à semelhança do que
acontece com muitas escolas do
concelho, mas esta escola tem
um nuance percebeu que a câ-
mara municipal tem que se divi-

dir em muitas tarefas e fazer fa-
ce a muitas necessidades e por-
que havia alguma premência na
intervenção, muito mais do que
reivindicar da autarquia, sinali-
zou que era preciso uma inter-
venção, mas que estavam cá pa-
ra ajudar com meios e recursos
financeiros”.

A junta de freguesia não ficou
indiferente a esta ‘missão de sal-
var a escola’, e desde a primeira
hora colocou-se ao lado da As-

sociação de Pais. “Após anali-
sarmos as primeiras necessida-
des para a requalificação da es-
cola, dirigimo-nos à câmara
municipal onde mostramos a
nossa solução tri-partida. Uma
proposta que a câmara munici-
pal viu com muito bons olhos e
revelou todo o interesse em
aproveitar esta união que a co-
munidade de Arnoso Santa Eulá-
lia demonstrou para melhorar a
escola”, afirmou Jorge Amaro,

presidente da União de Fregue-
sias de Arnoso Santa Maria, Ar-
noso Santa Eulália e Sezures.

“É um dia particularmente fe-
liz, ver a alegria destas crianças
com as condições melhoradas,
com o esforço que a junta de fre-
guesia fez, mas não podia deixar
de o fazer e estar ao lado dos
pais e da câmara municipal”,
disse Jorge Amaro, manifestan-
do disponibilidade para futuras
parcerias. “Isto é um exemplo

que estamos dispostos a fazer
em tudo que for necessário para
a comunidade que eu represen-
to”.

A escola Básica de Arnoso
Santa Eulália acolhe cerca de 40
crianças do 1.º ciclo.

De referir que a missão dos
pais na escola não termina por
aqui. A Associação de Pais quer
continuar a melhorar a zona de
recreio no exterior e intervenção
na sala de madeira. 

Comunidade arregaçou a mangas para
requalificar a Escola de Arnoso Santa Eulália
É UMA HISTÓRIA FELIZ DE UNIÃO da comunidade, pais, junta de freguesia e câmara municipal para requalificar a Escola Básica
de Arnoso Santa Eulália, cuja obra foi ontem inaugurada pelo presidente da câmara de Famalicão.
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Paulo Cunha, presidente da câmara de Famalicão inaugurou ontem a reqaulificação da Escola Básica de Arnoso Santa Eulália
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Autarca e vereadores visitaram as obras levadas a cabo pelos pais
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Outros investimentos em
escolas que beneficiaram
de grandes obras:
Lousado, Bairro e Oliveira
Santa Maria.

Outros melhoramentos
foram realizados em
Ribeirão, Bairro, Cruz,
Brufe, Mogege, Pousada
de Saramagos, Antas e
Telhado.

Investimento global em
2015: Perto de 2,5 milhões
de euros.
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